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opinião/ponto de vista do aluno é valorizada, influenciando, de forma decisiva, a formação de 

novos conceitos.   

 

 

Recorte 5 - Livro Azul 1-Unidade 8, p. 77. 

 

 Em síntese, ao responder esse tipo de pergunta, o aluno reflete a partir da sua realida-

de, ou seja, a pergunta estabelece relação com o texto, que apresenta os conhecimentos cientí-

ficos, com o contexto social e, principalmente, com a participação do aluno, valorizando, as-

sim, suas crenças e valores. 
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Essa tipologia aproxima-se das perguntas didáticas explicadas por Uchöa (1996) e das 

perguntas do tipo exploratórias, discutidas por Gomes (2002).  De acordo com Uchöa, a pre-

sença dessas perguntas caracteriza o ensino de leitura como uma atividade que constrói co-

nhecimentos, e não como uma mera atividade de decodificação de palavras e sentenças dis-

postas linearmente.  

 Para Gomes (2002), essas perguntas estimulam o aluno a se tornar um sujeito ativo e 

interativo no processo de aprendizagem e não um simples receptor e reprodutor de informa-

ção. Vale dizer, estimulam a examinar, a pensar e a considerar o mundo que está ao seu redor.  

Em conseqüência disso, o aluno sente-se encorajado a interagir com mais segurança no meio 

em que se encontra inserido.    

  

 

4.1.6 Perguntas de bate-papo 

 

 Nesta tipologia, enquadram-se aquelas perguntas que têm como objetivo fazer com 

que o aluno defenda seu ponto de vista e/ou suas idéias sobre o assunto que foi abordado no 

texto.  O aluno não precisa responder de acordo com as idéias defendidas no texto pelo autor, 

apenas aproveita-se do assunto do texto para formular suas respostas.  

 Esse grupo de perguntas pode ser útil em sala de aula desde que o professor saiba con-

duzi-las. Isso porque as respostas a essas perguntas não estão ligadas à compreensão do texto, 

e sim ao assunto deste, no entanto, isso não significa que o aluno possa responder o que bem 

entender. Ademais, a utilização delas permite que o professor conheça de forma gradativa as 

crenças, os valores e as idéias defendidas pelos alunos. 

 O exemplo a seguir, que ilustra essa tipologia, é uma pergunta do texto “Capítulo II – 

dos direitos sociais”, exibido no Recorte 5. Por ter sido exposto anteriormente, não será ne-

cessário repeti-lo. 
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Recorte 6 – Livro Azul 1 – Unidade 8, p.77. 

 

No Recorte 6, os autores utilizam esse tipo de pergunta como um recurso para fe-

char/concluir a atividade de leitura, pois é a última tarefa da seção. Pela numeração dada à ta-

refa, infere-se que tenham sido abordadas cinco tarefas anteriores a essa. Apenas na Lição 8 e 

12, esse tipo de pergunta foi encontrado. 

 Essas perguntas se aproximam, em parte, das perguntas autênticas discutidas por 

Uchöa (1996) ou perguntas abertas, enfatizadas por Doff (1988).  Conforme explicam os au-

tores mencionados, elas desvendam novas informações até então desconhecidas pelo pergun-

tador. O aluno, para respondê-las, teria de trazer à tona seus processos cognitivos como infe-

rências, raciocínio, imaginação, auto-análise da vida interior, etc., processos esses que se en-

contram ligados a fatos sociais de sua vida. 

 As perguntas de bate-papo talvez sejam elaboradas pelos autores com o intuito de 

proporcionar momentos de descontração em sala de aula, deixar de lado a cobrança conteudís-

tica que, algumas vezes, deixa o aluno exausto e sobrecarregado. Além do mais, pode ser um 

meio eficaz que o professor tem de avaliar o NDR do aluno. Mas, mesmo assim, elas deixam 

a desejar no que diz respeito ao trabalho em Zona de Desenvolvimento Proximal, porque es-

sas perguntas não estão encadeadas, posteriormente, a outras perguntas, que poderiam instigar 

o trabalho em ZDP nas próximas lições do livro, já que são perguntas que encerram as seções 

de leitura. 
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4.1.7 Perguntas interculturais 

 

 Aparecem inseridas neste grupo aquelas perguntas que desempenham a função de me-

diadoras de conhecimentos interculturais, enfocando, assim, de forma recíproca, tanto a cultu-

ra da língua-alvo do aluno quanto à cultura de sua língua materna.  

Como apresentado no Recorte 7, essas perguntas localizam-se, na maioria das vezes, 

no final das seções de leitura, depois de trabalhadas todas as tarefas relacionadas ao texto. 

Dessa forma, o assunto enfocado no texto fundamenta a elaboração das perguntas intercultu-

rais. Por exemplo, no texto Os japoneses em São Paulo, são tratados pontos a respeito da situ-

ação dos imigrantes que chegaram a São Paulo.  

Conseqüentemente, as perguntas interculturais (No seu país também há muitos imi-

grantes; Como foram tratados quando chegaram?; Qual é a situação hoje?) enfocam a situa-

ção dos imigrantes que chegam/chegaram ao país de origem do aluno estrangeiro. Além desse 

exemplo, encontrado na lição 10, em mais três lições, os autores abordaram perguntas inter-

culturais. 

 

 

Recorte 7 – Livro Azul 1 – Unidade 10, p. 105. 
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Essas perguntas se comparam às perguntas do tipo exploratórias, debatidas por Go-

mes (2002), que visam a relacionar idéias, comparar e diferenciar fatos, contextos, isto é, 

construir conhecimentos na troca mútua entre professor e aluno. 

As perguntas interculturais permitem que o aluno construa respostas baseado tanto no 

conhecimento construído em sala de aula, por intermédio do texto, quanto naqueles que já são 

de seu domínio. É, portanto, com base nas respostas a essas perguntas que o professor pode 

perceber se o que o aluno aprendeu a partir do texto foi satisfatório para que este pudesse res-

saltar as diferenças e/ou semelhanças entre os países.  

Desse modo, entende-se que essas perguntas, desde que se encadeassem conforme a-

quelas propostas pelo modelo-padrão — fato esse que não ocorre — , poderiam ser conside-

radas um “termômetro” do trabalho em ZDP, pois as perguntas inseridas nesta tipologia são 

capazes de medir o grau de entendimento obtido pelo aluno em relação ao texto. Isso porque é 

a partir desse entendimento que o aprendiz estrangeiro consegue traçar com mais facilidade  o 

paralelo entre as diferentes culturas.  

 

 

4.1.8 Perguntas de vocabulário 

  

 As perguntas de vocabulário foram encontradas em apenas uma lição do Livro Azul 1. 

Têm como função fazer com que o aluno tome conhecimento de algumas palavras que foram 

selecionadas a partir do texto. A pergunta que exemplifica esse grupo pertence ao texto “Jaca-

ré 2 X polícia 0”, ilustrado no Recorte 5. 

 

Recorte 8 – Livro Azul 1- Unidade 3, p.115. 

 

 No exemplo que ilustra tal tipologia, o ensino de vocabulário é visto de forma frag-

mentada, descontextualizada. Ao invés de o autor pedir para que o aluno construa o sentido 

das palavras fracassar, tentativa, sobreviver pelo contexto do texto, ele sugere ao aprendiz 

que recorra ao dicionário. O que faz com que a pergunta estruture-se de tal forma é a instru-

ção que a acompanha - Se não, procure-as no dicionário. 

 Esse procedimento dispensa de imediato a assistência do professor. Ou melhor, o tra-

balho do aluno não precisa ser assistido pelo professor, cabe ao aprendiz estrangeiro consultar 
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o dicionário e retirar dele conceitos prontos, não modulados contextualmente, que correm o 

risco de não ter o mesmo sentido do das palavras aplicadas ao contexto do material lido.  

 As perguntas de vocabulário equiparam-se às pseudoperguntas analisadas por Uchöa 

em sua pesquisa. Segundo a autora, essas perguntas restringem o aluno ao simples reconheci-

mento e reprodução de palavras, transformando a atividade de leitura em uma atividade basi-

camente psicomotora, mecanicista, que exige do aluno percepção visual e cópia.  Com base 

nisso, fica totalmente descartada a possibilidade de um trabalho desenvolvido em ZDP. 

 

  

4.2 Análise do Livro Vermelho 1 

 

 No Livro Vermelho 1, registrei a ocorrência de cinco tipos de perguntas. As tipologias 

de perguntas deste exemplar também foram encontradas no Livro Azul 1. Em ambos os e-

xemplares, elas desempenham a mesma função, mas apresentam características próprias em 

cada livro.  

 

 

4.2.1 Perguntas de interpretação 

 

 Esta tipologia foi encontrada em sete unidades do Livro Vermelho 1. Elas apresentam 

como objetivo trabalhar o assunto/tema que está sendo abordado no texto em questão. Ou me-

lhor: o aluno precisa responder de acordo com o que está sendo defendido no texto verbal. O 

Recorte 9 exemplifica como essas perguntas aparecem estruturadas nas seções de leitura do 

livro analisado.  

 Como já mencionado na análise do Livro Azul 1, as perguntas de interpretação se ca-

racterizam pelo simples processo de transferência de fragmentos e/ou frases. As respostas a 

essas perguntas não estão nas “entrelinhas” dos textos, tendo o aluno a necessidade de real-

mente entender o sentido do texto; ao contrário, estão explícitas nas “linhas” do texto. 

 Acredito que os textos trabalhados no Livro Vermelho 1, assim como as perguntas, a-

presentam um grau de complexidade maior do que os textos e as perguntas trabalhados no e-

xemplar analisado na seção anterior. Talvez essa aparente diferença ocorra pelo fato de este 

exemplar estar direcionado a um público-alvo de aprendizes estrangeiros adultos e que prefe-

rencialmente estejam engajados no mundo dos negócios no contexto brasileiro. 
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Recorte 9 – Livro Vermelho 1- Unidade 2, p. 31. 

  

 As perguntas de interpretação se assemelham às perguntas encadeadas de Coracini 

(1995), às perguntas de conteúdos de Lucioli (2003) e às pseudoperguntas discutidas por 

Uchöa (1996).  Como descreve Doff (1988), as respostas a esse tipo de perguntas, as quais ele 

denomina de fechadas, estão prontas no texto dado e, muitas vezes, prontas no próprio exercí-

cio.  Sob essa perspectiva, Lucioli (2003) acrescenta que,  feita a leitura de um texto, o aluno 

não tem outras opções a não ser aquelas postas no livro para formular as respostas. 

 A grosso modo, essa tipologia preocupa-se em checar a compreensão de um determi-

nado conteúdo e/ou assunto que está sendo trabalhado em sala de aula, por intermédio do tex-

to. Tal procedimento impossibilita a interação entre professor e aluno, pois o aluno age como 

um sujeito passivo, que reproduz um conhecimento pronto. 

 Com base nessas considerações, entende-se que o trabalho em ZDP fica prejudicado, 

porque as perguntas de interpretação, ao invés de se caracterizarem como mediadoras na 
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construção dos conhecimentos entre professor e aluno, os distanciam. Isso, portanto, resulta 

no trabalho individual entre professor e aluno. 

 

 

4.2.2 Perguntas de bate-papo 

 

As perguntas de bate-papo, como já referendadas na seção anterior, têm como propó-

sito principal instigar o aprendiz estrangeiro a formular respostas pessoais com base no assun-

to que está sendo enfocado em um determinado texto. Ademais, essa tipologia freqüentemente 

vem agregada às perguntas interculturais, sendo estas consideradas tarefas de encerramento 

nas seções de leitura. No entanto, essa não é a situação do Recorte 10, pois essa seção de lei-

tura não apresenta perguntas interculturais. 

A pergunta exemplificada no Recorte 10 é oriunda do texto apresentado no Recorte 9. 

Por esse motivo, ele não será exposto novamente. Esse texto apresenta a biografia de alguns 

cientistas brasileiros, os quais são reconhecidos por desenvolverem trabalhos em benefício da 

sociedade. Com base nisso, a pergunta de bate-papo (Recorte 10), formulada nesta seção de 

leitura, utiliza-se do assunto do texto para trazer à tona as crenças e as opiniões do aluno sobre 

esse assunto. 

 

Recorte 10 – Livro Vermelho 1 – Unidade 2, p. 31. 

 

Ao responder a pergunta Se você se tornasse um pesquisador, em qual área teria mai-

or interesse?,  o aluno associará sua resposta ao que poderá ser benéfico para as pessoas e/ou 

para si próprio. Para tanto, sua resposta não se restringe a um contexto isolado, ao que está no 

livro didático; ao contrário, ela é formulada com base no contexto social, pois, para que al-

guém se torne um pesquisador, é preciso que o objeto de pesquisa seja real e faça parte de um 

determinado contexto. 

 Essa tipologia de perguntas se aproxima das perguntas autênticas discutidas por 

Uchöa (1996) ou perguntas abertas enfatizadas por Doff (1988).  Elas  “abrem espaço” para 

que o aluno possa expressar a sua opinião pessoal.  Ou seja, a partir o assunto e das idéias do 

texto, ele poderá desenvolver/manifestar suas idéias a respeito do que considera significativo 

para a vida em sociedade. 

 Como ressaltado na subseção 4.1.6, as perguntas de bate-papo podem ser um meio e-

ficaz de o professor promover o trabalho em ZDP, mas, para isso, é preciso que sigam um en-
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cadeamento lógico (partir do NDR para o NDP). Nesta seção de leitura, não há essa logicida-

de entre as perguntas, pois são apresentadas, anteriormente às perguntas de bate-papo, duas 

perguntas de interpretação. Isso significa que as perguntas, nesta seção de leitura, estão estru-

turadas para abordar, desde o princípio, conhecimentos no NDP do aluno. 

 

 

4.2.3 Perguntas de opinião 

 

Estas perguntas deixam de simplesmente solicitar a transferência de fragmentos e/ou 

sentenças do texto como respostas. Ou melhor: nessa tipologia, para que o aluno consiga for-

mular suas respostas, ele precisa ter entendido o sentido global do texto. As perguntas, obser-

vadas a partir do Recorte 11, requerem respostas de acordo com o ponto de vista do aluno, 

mas que estejam de acordo com as idéias que são tratadas no texto.  

 

 

Recorte 11 – Livro Vermelho 1 – Unidade 3, p. 40. 
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 A função dessa tipologia pode ser mais bem explicada com base nas perguntas B e C 

(ver Recorte 11). Para que o aluno tenha êxito nas respostas às perguntas B e C, ele precisa 

primeiramente ter entendido, a partir da leitura o texto, termos como valor monetário, traba-

lho artístico, etc. Então, o entendimento que o aluno teve da leitura do texto será decisivo para 

que ele possa formular suas respostas, agregando a estas últimas também seu ponto de vista.  

 Vale ressaltar que o texto não explica os termos utilizados nas perguntas (valor mone-

tário, trabalho artístico, etc.), mas, pelo contexto, o aluno conseguirá dar significados a eles. 

Desse modo, o aluno aprende a raciocinar, a utilizar estratégias mentais para viabilizar a pró-

pria aprendizagem, organizando, assim, a natureza ativa e construtiva do conhecimento. Isso 

porque, na perspectiva deste estudo, o importante não é o aluno saber a quantidade de conhe-

cimentos que pode acumular, e sim  “como” eles são construídos.  

 Essa tipologia, que classifico como perguntas de opinião, apresenta função semelhante 

às perguntas didáticas discutidas por Uchöa (1996) e às perguntas do tipo exploratória de 

Feuerstein, discutidas por Gomes (2002). Ao responder a esse tipo de pergunta, o aluno se en-

gaja em processos cognitivos mais complexos, expressando opiniões ou interpretações que 

envolveriam, por exemplo, processos de inferência, memória lógica, entre outros fatores 

(Uchöa, 1996). 

 Nessa perspectiva, a leitura deixa de ser considerada uma mera atividade de decodifi-

cação de palavras e sentenças, porque o aluno é visto como um sujeito ativo e participativo, 

capaz de construir conhecimentos. Estes últimos percorrem o plano social e conseqüentemen-

te passam a integrar os conhecimentos internos do aluno. 

 Mesmo ativando os processos cognitivos do aluno, as perguntas de opinião, dispostas 

na seção de leitura analisada, não têm como objetivo auxiliar o aprendiz estrangeiro na traves-

sia da ZDP, pois estas também partem do pressuposto de que o aluno já domina/conhece o 

que será trabalhado no texto. 

 

 

4.2.4 Perguntas de conhecimento de mundo 

 

Estas perguntas têm como função ativar o conhecimento prévio ou/de mundo do aluno 

em relação ao assunto que será abordado em um determinado texto. Retomando o que já foi 

explicado na subseção 4.1.3 (perguntas de conhecimento de mundo), esse tipo de pergunta 

deve ser respondido pelo aluno antes da leitura propriamente dita. Feita a leitura do texto, o 
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aluno poderá confirmar ou refutar as idéias levantadas a partir das perguntas de conhecimento 

de mundo. 

O texto, exemplificado no Recorte 12, possui apenas uma pergunta de conhecimento 

prévio, estando esta direcionada para o levantamento de vocabulários, os quais possivelmente 

poderão ajudar o aluno no desenvolvimento da atividade de leitura. A seção de leitura do re-

corte abaixo foi a única a apresentar esse tipo de pergunta. 

 

 

Recorte 12 – Livro vermelho 1 – Unidade 3, p. 40. 

  

 As perguntas de conhecimento de mundo são a base inicial para que professor e aluno 

possam trabalhar em ZDP. O professor,  para que possa ajudar o aluno a avançar em seu nível 

de desenvolvimento, precisa estar a par dos conhecimentos e das funções que o aluno já do-

mina. Isto é, o professor precisa planejar as tarefas em um grau crescente de complexidade, 

abordando primeiramente os conhecimentos cotidianos a fim de que estes possam ajudar o a-

luno na formação dos conhecimentos científicos.  

 Na seção de leitura exemplificada (Recorte 12), as perguntas não são planejadas se-

guindo um grau crescente de complexidade, pois aparece simplesmente uma única pergunta 

de conhecimento de mundo Ao ouvir a expressão “Talento no DNA”, o que lhe vem à men-

te?. Esta última, por sua vez, pouco ajuda o aluno a fazer inferências sobre o assun-

to/conteúdo do texto, que possam ajudá-lo em seu entendimento. 
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 As perguntas de conhecimento de mundo se identificam com as funções exercidas pe-

las perguntas temáticas de Lucioli (2003) e as perguntas de informação de Martins (2006). 

Essas perguntas instigam o aluno a trazer à tona o conhecimento já internalizado por ele em 

relação ao assunto que está sendo tratado no texto. Esses conhecimentos, por sua vez, o ajuda-

rão a construir novos conhecimentos no decorrer da atividade de leitura.  

 

 

4.2.5 Perguntas interculturais 

 

As perguntas interculturais têm como objetivo trabalhar de forma recíproca a cultura 

do país de origem do aluno estrangeiro e a cultura do país de inserção, que, neste contexto, se-

ria a cultura brasileira. Os aspectos interculturais não são muito trabalhados no Livro Verme-

lho 1, sendo estas perguntas encontradas em apenas cinco unidades. 

Essa tipologia aproveita-se do assunto que está sendo trabalhado em um determinado 

texto (fatos/acontecimentos brasileiros) para trazer até a sala de aula também a cultura do alu-

no estrangeiro. Ocorre, portanto, uma troca simultânea de culturas, na qual o aluno estrangeiro 

fornece informações da cultura de seu país e, ao mesmo tempo, aprende a cultura brasileira. O 

Recorte 13 pode ilustrar tal tipologia. 

 

 
Recorte 13 – Livro Vermelho – Unidade 8, p. 90. 
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No exemplo do Recorte 13, a pergunta intercultural é elaborada a partir do assunto que 

é tratado no texto. E ela faz referência a esse mesmo assunto, porém refere-se ao país de ori-

gem do aluno estrangeiro. Dessa forma, por exercer essa função, tal tipologia está associada 

às perguntas do tipo exploratória, discutidas por Gomes (2002), pois almejam comparar fa-

tos, relacionar idéias, em síntese, construir conhecimentos de culturas diferentes 

 

 

4.3 Análise do Livro Verde 1 

 

No exemplar didático, identificado como Livro Verde 1, ganharam destaque cinco tipo-

logias de perguntas. Coincidentemente, foram os mesmos tipos de perguntas analisados no 

Livro Vermelho 1, a saber: perguntas de bate-papo, perguntas de interpretação, perguntas de 

opinião, perguntas de conhecimento prévio e perguntas interculturais.  

 

 

4.3.1 Perguntas de bate-papo 

 

 As perguntas de bate-papo são elaboradas a partir do assunto que está sendo tratado 

em um determinado texto, mas não é o objetivo dessas perguntas requererem respostas que es-

tejam de acordo o texto. Pode-se dizer, então, que o texto é considerado um “motivador” para 

a elaboração dessas perguntas, pois, ao respondê-las, ao aluno cabe formular respostas pesso-

ais, as quais estão diretamente ligadas a sua vida social. No Recorte 14, podem ser observados 

exemplos de perguntas de bate papo, que confirmam as constatações feitas na presente seção. 

 O símbolo gráfico, que acompanha as perguntas de bate-papo - O que você gosta de 

encontrar perto de sua casa? Qual é a sua definição de BAIRRO ideal para se morar?, é ex-

plicado em uma das páginas iniciais do Livro Verde 1. De acordo com os autores, a presença 

deste símbolo, no decorrer das unidades do livro didático, indica que o aluno irá realizar uma 

tarefa que tem objetivo fazer com que ele fale sobre si mesmo e sua realidade.   
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Recorte 14 – Livro Verde 1- Unidade 10, p. 93. 

 

 Geralmente, essas perguntas são utilizadas para dar o fechamento às seções de leitura, 

estando estruturadas logo após as perguntas de interpretação. No entanto, o mesmo não ocor-

re com as perguntas exemplificadas no Recorte 14, pois as perguntas de bate-papo são unâ-

nimes na seção analisada. Mesmo assim, isso não altera a função didática dessa tipologia em 

relação às outras perguntas de bate-papo, encontradas no Livro Vermelho 1 e Livro Azul 1, 

isto é, independentemente do livro em que foram encontradas, todas apresentaram a mesma 

função didática.   

 Dessa forma, foi nas perguntas autênticas, discutidas por Uchöa (1996), e nas pergun-

tas abertas, estudadas por Doff (1988), que encontrei respaldo teórico para classificar e des-

crever as perguntas denominadas neste estudo como perguntas de bate-papo. Essas perguntas 

apresentam características em comum, sendo a principal delas instigar o aluno a relacionar o 

conteúdo/assunto que está sendo trabalhando em sala de aula com a sua vida social fora do 
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contexto escolar. Ou melhor: o aluno, a partir da leitura do texto, correlaciona o assunto que 

está sendo tratado neste último com suas experiências de vida, elegendo, formulando e refu-

tando saberes/crenças que podem vir a ser úteis em sua atuação social.  

Além disso, torna-se importante destacar que essa tipologia de pergunta pode ajudar 

no trabalho em ZDP, desde que esteja agrupada com outros tipos de perguntas, as quais de-

vem respeitar uma progressão, uma gradação de complexidade do NDR para o NDP. No en-

tanto, na seção de leitura examinada (Recorte 14) inexiste esse encadeamento complexo pelo 

fato de estarem presentes apenas perguntas de bate-papo. 

 

 

4.3.2 Perguntas de interpretação  

 

Este tipo de pergunta tem como função primordial trabalhar a compreensão do texto, 

ou seja, as respostas a esse tipo de pergunta devem estar de acordo com o ponto de vista de-

fendido pelo autor do texto em questão. Assim, é somente válido como resposta o que está no 

texto; fora deste patamar, a resposta do aluno é considerada incorreta. 

As perguntas de interpretação, identificadas e analisadas nos exemplares anteriores, 

incluindo o Livro Verde 1 que está sendo analisado, se caracterizam pela simples manipula-

ção de dados/idéias dos autores do texto pelo aluno. O que o aluno precisa produzir como res-

posta já está pronto no texto, sendo que, na maioria das vezes, essas respostas são encontradas 

com certa facilidade.  

 No Recorte 15, por exemplo, acompanham o texto Armadilhas da qualidade  sete per-

guntas formuladas pelos autores do livro para checar a compreensão do aluno em relação ao 

texto (ver Recorte  15). 

Analisando essas perguntas de interpretação, é possível concluir que, de fato, essa ti-

pologia tem como objetivo principal fazer com que o aluno “copie” as principais informações 

trabalhadas no texto. Tomo a liberdade de dizer que ao aluno compete apenas a tarefa de co-

piar, porque as respostas podem ser encontradas no texto sem grandes dificuldades.  
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Recorte 15 – Livro Verde 1 – Unidade 16, p. 159. 
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As perguntas que classifico de perguntas de interpretação apresentam traços teóricos 

que se identificam com as perguntas encadeadas de Coracini (1995), as perguntas de conteú-

dos de Lucioli (2003) e as pseudoperguntas discutidas por Uchöa (1996), pautados em uma 

abordagem de ensino do tipo mecanicista. Segundo Coracini (1995), a repercussão de ensino 

baseado no behaviorismo (teoria do condicionamento) permanece até os dias de hoje nas aulas 

de língua materna, sendo isso conseqüência da formação dos professores de línguas, que, cer-

tamente, devem ter sido formados nessa metodologia. 

 As perguntas de interpretação ilustram o cenário descrito por Coracini (1995) e refor-

çam a idéia de que tal procedimento não é exclusivo no ensino de língua materna. Essa tipo-

logia, ao estar desprovida de relação com o cotidiano do aluno e com as realidades sociais, 

ganha respaldo teórico na teoria behaviorista. O papel do aluno resume-se à execução de pres-

crições que lhe são impostas por autoridades; neste caso, quem “dita as regras” e prescreve o 

que o aluno deve responder são os autores do livro. Além de ter de respeitar tais comandos, o 

aluno precisa também seguir as pegadas ideológicas deixadas pelos autores dos textos. 

 

 

4.3.3 Perguntas de opinião 

 

As perguntas de opinião podem ser descritas como o resultado da união entre as per-

guntas de interpretação e as perguntas de bate-papo. Essa consideração torna-se pertinente, 

porque essa tipologia não requer que o aluno responda conforme as idéias do autor do texto 

(perguntas de interpretação), nem permite que o aluno dê uma resposta livre, apenas seguindo 

o assunto do texto (perguntas de bate-papo).  

A essa luz, a função das perguntas de opinião é instigar o aprendiz estrangeiro a mani-

festar sua opinião pessoal a partir de algum ponto específico do texto. O Recorte 16 apresenta 

um exemplo dessa tipologia. 

A pergunta Você concorda com o pensamento de Dona Idely? requer que o aluno opi-

ne  a partir de um ponto referencial, sendo este referente os conceitos de Dona Idely sobre o 

que é  ser mãe de um piloto de Fórmula 1. A par disso, o aluno precisa ter bem claro como 

Dona Idely posiciona-se no decorrer do texto para que possa discordar ou concordar com o 

posicionamento dela.  
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Recorte 16 – Livro Verde 1 – Unidade 19, p. 188. 

 

 Então, para responder a esse tipo de pergunta, o aluno precisa primeiramente entender 

o sentido global do texto. Nesse processo de entendimento do texto, o aluno ativa processos 

cognitivos como raciocínio, imaginação, auto-análise da vida interior, etc., sendo estes fatores 

fundamentais para a formação de conceitos e opiniões pessoais do aluno.  

 As perguntas de opinião fundamentam-se nas perguntas didáticas discutidas por 

Uchöa (1996) e nas perguntas do tipo exploratória de Feuerstein, discutidas por Gomes 

(2002). Segundo Uchöa (1996), essas perguntas têm a função de despertar o interesse do alu-

no por um assunto sobre o qual o seu conhecimento é insuficiente e, por outro, evidenciar os 

frutos de sua dedicação aos estudos, quando, tendo acessado o conhecimento armazenado na 

memória, recupera-o e produz a informação pretendida pela pergunta.  

 Entendidas nessa perspectiva, as perguntas de opinião podem auxiliar o aluno na tra-

vessia da ZDP (desde que estejam estruturadas de forma encadeada, partindo do NDR do alu-

no para o seu NDP), pois o instigam a resgatar e a construir conhecimentos durante o processo 

de construção das respostas.   
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4.3.4 Perguntas de conhecimento de mundo 

 

As perguntas de conhecimento de mundo são utilizadas nas seções de leitura com o in-

tuito de ativar o conhecimento internalizado do aluno estrangeiro, fazendo com que ele resga-

te informações já consolidadas a fim de que estas possam ser úteis, auxiliando assim no en-

tendimento do texto.  

Para ajudar de fato o aluno, esse tipo de pergunta deveria estar estruturado em série, 

ou seja, deveriam primeiramente ser formuladas perguntas mais abrangentes para avaliar o 

conhecimento prévio mais genérico do aluno. Em seguida, estas deveriam, de forma gradati-

va, afunilar-se gradativamente para o conhecimento específico, ou melhor, para a focalização 

do assunto tal como propõe o texto.   

Na seção de leitura (Recorte 17), que exemplifica esta tipologia, o procedimento des-

crito no parágrafo anterior não é posto em prática.  Os autores do livro apresentam apenas 

uma pergunta (O que você sabe sobre a DENGUE?), a fim de trabalhar o conhecimento de 

mundo/prévio do aluno. Em momento algum são formuladas outras perguntas que instiguem 

o aluno a ativar com maior intensidade seus processos cognitivos – dedução, imaginação, ra-

ciocínio, por exemplo. 

 

Recorte 17 – Livro Verde 1- Unidade 12, p. 117. 

 

 Como já mencionado nas duas subseções que também analisaram as perguntas de co-

nhecimento de mundo, esta tipologia seria um meio eficaz para auxiliar o professor no traba-

lho em ZDP com seu aluno. Tanto o aluno quanto o professor devem (ou deveriam) aprender 

e ensinar, respectivamente,  a partir dos conhecimentos já consolidados pelo aluno em seu ní-
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vel de desenvolvimento real (NDR). Somente conhecendo o NDR do aluno o professor tem 

condições de ajudá-lo a avançar em seus níveis de desenvolvimento.  

 Schneuwly e Dolz (2004), apoiados em Vygotsky, ao abordar o estudo dos gêneros 

primários e secundários, fazem uma comparação precisa e pertinente para que se possa enten-

der a importância de valorizar o NDR do aluno no âmbito escolar.  

Os gêneros primários estão ligados à experiência pessoal da criança e se aplicam a 

uma situação à qual estão ligados de maneira indissociável, por assim dizer, automática, sem 

real possibilidade de escolha.  Os gêneros primários, vistos nessa perspectiva, estariam repre-

sentando o NDR, no qual são refletidos os conceitos cotidianos, espontâneos do aluno – fora 

do contexto escolar. 

E os gêneros secundários, por sua vez, se fundem a partir do que já existe, isto é, sua 

base formadora são os gêneros primários. Dessa forma, o NDP, no qual estão engajados os 

conceitos não espontâneos, também se constitui a partir do que já existe, apóia-se no NDR 

Em ambas as situações (gêneros primários precedem gêneros secundários e nível de 

desenvolvimento real precede nível de desenvolvimento potencial), o sistema não anula o pre-

cedente. É, portanto, essa relação entre os sistemas que proporciona o desenvolvimento. É is-

so que Vygotsky chamou de Zona de Desenvolvimento Proximal (VYGOTSKY, 1988). 

A fim de se firmar teoricamente, essa tipologia busca respaldo teórico nas perguntas 

temáticas de Lucioli (2003) e nas perguntas de informação de Martins (2006), sendo a função 

dessas ativar o conhecimento internalizado pelo aluno para que este auxilie no entendimento 

da leitura. 

 

 

4.3.5 Perguntas interculturais 

 

As perguntas interculturais desempenham a função de mediadoras de conhecimentos 

interculturais. São formuladas com o objetivo de, através do assunto do texto em questão, tra-

balhar tanto a cultura do país de origem do aluno estrangeiro como a cultura do país de inser-

ção, o Brasil. Torna-se importante ressaltar que a troca intercultural somente ocorre quando 

ambas as culturas são trabalhadas respeitando as diferenças e procurando, a partir destas, o 

enriquecimento recíproco das visões de mundo.  

Para trabalhar o texto Num stand de vendas (Recorte 18), os autores do livro formula-

ram algumas perguntas de cunho intercultural. O assunto do texto, o qual  remete a questões 
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de moradia no Brasil, é refletido nas perguntas interculturais, nas quais é apresentado o mes-

mo assunto, porém com o enfoque no país de origem do aluno estrangeiro. 

 

Recorte 18 – Livro Verde 1-Unidade 9, p. 83. 

    

            As perguntas denominadas interculturais comparam-se às perguntas do tipo explora-

tórias discutidas por Gomes (2002), tendo estas  como função comparar, relacionar e diferen-

ciar fatos, idéias e contextos. Ademais, esses tipos de pergunta despertam no aluno a reflexão 

e a análise e proporcionam prática na solução de problemas. 
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        Assim, trabalhar o interculturalismo no ensino de português para estrangeiros é funda-

mental porque, em contato direto com pessoas e grupos diferentes, é possível confrontar as di-

ferenças e/ou semelhanças entre o país de origem do aluno estrangeiro e o país de inserção.  

Nessa troca, sem dúvida alguma, o professor é considerado o mediador do processo intercul-

tural, interagindo com seu aluno de forma dialética, ao mesmo tempo que o aproxima do con-

texto social da língua-alvo. 

 

Na seqüência, no Quadro 5, 6 e 7, apresento de forma resumida os tipos de perguntas e 

o número de ocorrência destas nas seções de leitura dos livros didáticos analisados. Convém 

ressaltar que a categorização das perguntas foi feita a partir de minhas reflexões teórico-

práticas em relação à função de cada uma delas. 
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Tipos de 
perguntas 

Ocorrên 
cia dos 
tipos de 

perguntas 
no Livro 
Azul 1 

Ocorrên 
cia dos 
tipos de 

perguntas 
no Livro 

Vermelho 1 

Ocorrên 
cia dos 
tipos de 

perguntas 
no Livro 
Verde 1 

Função 
das 

perguntas 
 

Bases teóricas 
de 

classificação 
para as per-

guntas 
 

Tendências 
manifestadas 

pelas perguntas 
 

P
er

gu
nt

as
 q

ue
 c

om
pa

ra
m

 
vo

ca
bu

lá
ri

o 

- Lição 1 Nada consta. Nada consta. - Comparar 
o vocabulá-

rio 
da língua-
alvo com o 
da língua 

materna do 
aluno es-
trangeiro. 

 
 
 

- Perguntas fe-
chadas - Doff 

(1988). 
 

- Não permitem 
a construção de 
conhecimentos. 
- Reproduzem 

um conhecimen-
to pronto. 

- Não permitem 
a interação entre 
aluno, professor, 
texto e contexto. 
- Não permitem 
o trabalho em 

ZDP. 
 

P
er

gu
nt

as
 q

ue
 d

ir
ec

io
na

m
 

a 
re

sp
os

ta
 d

o 
al

un
o 

  

- Lição 3 
- Lição 5 
- Lição 8 
- Lição 12 

 Nada cons-
ta. 

 Nada cons-
ta. 

- Direcionar 
a resposta 
do aluno. 

 
 

- Perguntas de 
múltipla esco-
lha - Coracini 

(1995). 
 
 

- Enquadram-se 
em um paradig-
ma behaviorista. 
- Não permitem 
a interação entre 
professor, aluno, 
texto e contexto. 
- Constroem um 
saber fragmenta-

do. 
- Não assistem 

professor e aluno 
no trabalho em 
ZDP (Ausência 

de ZDP). 
 

P
er

gu
nt

as
 d

e 
co

nh
e-

ci
m

en
to

 d
e 

m
un

do
 

- Lição 5 - Unidade 3 
- Unidade 8 

- Unidade 5 
- Unidade 
12 

- Verificar o 
conhecimen- 
to prévio do 

aluno. 
 
 
 

- Perguntas 
temáticas  -

Lucioli (2003); 
- Perguntas de 
informação - 

Martins 
(2006). 

 
 

- Ativam os pro-
cessos mentais e 
sociais do aluno. 
- Iniciam o traba-

lho em ZDP. 
- A internaliza-
ção do conheci-
mento pode o-
correr em um 

processo media-
do. 

Quadro 5 - Síntese dos tipos de perguntas encontradas nos livros didáticos do aluno. 
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Tipos de 
perguntas 

Ocorrên 
cia dos ti-

pos de per-
guntas no 

Livro Azul 
1 

Ocorrência 
dos tipos de 

perguntas no 
Livro Verme-

lho 1 

Ocorrência 
dos tipos de 

perguntas no 
Livro Verde 1 

Função  
das per-
guntas 

 

Bases teóri-
cas de clas-

sifica 
ção para as 
perguntas 

 

Tendências 
manifestadas 
pelas pergun-

tas 
 

P
er

gu
nt

as
  

de
 in

te
rp

re
ta

çã
o 

- Lição 7 
   - Lição 8 
  - Lição 11 

- Unidade 1 
- Unidade 2 
- Unidade 3 
- Unidade 5 
- Unidade 7 
- Unidade 8 
- Unidade 10 

- Unidade 2 
- Unidade 3 
- Unidade 4 
- Unidade 5 
- Unidade 6 
- Unidade 11 
- Unidade 14 
- Unidade 16 
- Unidade 18 
- Unidade 19 
- Unidade 20 
 

- Permitir 
que o alu-
no transfi-
ra conheci 

mentos 
prontos. 

 
 

- Perguntas 
encadeadas - 

Coracini 
(1995); 

- Perguntas 
de conteúdo 

- Lucioli 
(2003); 

- Pseudoper 
guntas -
Uchöa 
(1996). 

 
 

- Configuram-
se em um pa-
radigma beha-

viorista. 
- Formam co-
nhecimentos 

isolados. 
- Não assistem 
professor e a-
luno no traba-
lho em ZDP 
(Ausência de 

ZDP). 
 
 

P
er

gu
nt

as
 d

e 
op

in
iã

o 

- Lição 8 - Unidade 1 
- Unidade 2 
- Unidade 3 
- Unidade 5 
- Unidade 6 
- Unidade 8 

- Unidade 19 
- Unidade 20 

- Levar o 
aluno a 

construir o 
sentido da 
atividade 
de leitura. 

 
 
 

- Perguntas 
didáticas - 

Uchöa 
(1996); 

- Perguntas 
do tipo ex-
ploratóri 

as – Gomes 
(2002). 

 

- Consideram 
o aluno um su-
jeito ativo e in-

terativo, que 
constrói co-
nhecimento. 
- Permitem o 
contato com o 
social (coleti-
vo), o que re-
sulta na cons-

trução dos 
conceitos indi-

viduais pelo 
aluno. 

- Permitem 
que seja reali-
zado o traba-
lho em ZDP. 

 

P
er

gu
nt

as
 d

e 
ba

te
-p

ap
o 

- Lição 8 
- Lição 12 

- Unidade 1 
- Unidade 2 
- Unidade 4 
- Unidade 5 
 - Unidade 6 
- Unidade 7 
- Unidade 8 
- Unidade 9 
- Unidade 10  
 

- Unidade 1 
- Unidade 3 
- Unidade 4 
- Unidade 5 
-Unidade 6 
- Unidade 10 
- Unidade 12 
- Unidade 13 
- Unidade 14 
- Unidade 16 
- Unidade 17 
- Unidade 18 
- Unidade 19 
- Unidade 20 
 

- Permitir 
que o alu-
no opine 
sobre de-
terminado 
assunto do 

texto. 
 
 

-Perguntas 
autênticas - 

Uchöa 
(1996); 

- Perguntas 
abertas - 

Doff (1988). 

- Trazem à to-
na processos 
cognitivos. 

- Fogem da es-
trutura conteu-

dística. 
- Podem con-
tribuir no tra-

balho em ZDP. 

Quadro 6 – Continuação da síntese dos tipos de  perguntas encontradas nos livros didáticos do 
aluno. 
 



 106

Tipos de per-
guntas 

Ocorrên 
cia dos 
tipos de 

perguntas 
no Livro 
Azul 1 

Ocorrência 
dos tipos de 
perguntas 
no Livro 

Vermelho 1 

Ocorrência 
dos tipos de 

perguntas no 
Livro Verde 1 

Função 
 das per-
guntas 

 

Bases teóri-
cas de clas-

sifica 
ção para as 
perguntas 

 

Tendências 
manifesta 

das pelas per-
guntas 

 

P
er

gu
nt

as
 in

te
rc

ul
tu

ra
is

 

- Lição 8 
- Lição 9 
- Lição 10 
- Lição 12 

- Unidade 1 
- Unidade 6 
- Unidade 7 
- Unidade 8 
- Unidade 9 
 
 
 
 

- Unidade 9 
- Unidade 12 
- Unidade 18 
- Unidade 20 
 
 
 

- Mediar 
conheci 

mentos in-
tercultu 

rais entre 
professor 
e aluno. 

- Perguntas 
do tipo ex-
ploratóri 

as -  Gomes 
(2002). 

 
 

- Permitem 
que professor e 
aluno constru-
am conheci-
mentos inter-
culturais de 

forma recípro-
ca. 

 - Podem ser 
úteis no traba-
lho em ZDP. 

 

P
er

gu
nt

as
 d

e 
vo

ca
bu

lá
ri

o 

- Lição 11 - Nada cons-
ta. 

- Nada consta. - Permitir 
que o alu-
no traba-
lhe o vo-
cabulá 

rio do tex-
to. 

-Pseudoper 
guntas -
Uchöa 
(1996). 

- Constroem 
conhecimentos 

isolados. 
- Vêem o alu-
no como um 
sujeito passi-

vo. 
- Não assistem 
professor e a-
luno no traba-
lho em ZDP 
(Ausência de 

ZDP). 
 

Quadro 7 - Continuação da síntese dos tipos de perguntas encontradas nos livros didáticos do 
aluno. 
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4.4 Perguntas analisadas nos livros didáticos do aluno: estratégias de tutoramento ou  

simplesmente perguntas? 

 

As perguntas encontradas nos livros didáticos do aluno foram classificadas com base 

na função exercida por elas nas seções de leitura. Dois pontos teóricos, portanto, merecem ser 

confrontados com os resultados obtidos: os três níveis da estrutura hierárquica da Teoria da 

Atividade Proposta por Leontiev (1978, 1988) – atividade, ações e operações; e as perguntas 

concebidas nesta pesquisa como estratégias de tutoramento.  

Geralmente, o aluno estrangeiro inserido no contexto brasileiro sente a necessidade de 

estudar a Língua Portuguesa para atender a fins específicos (para interagir com falantes nati-

vos, para realizar os trabalhos acadêmicos, para participar de eventos sociais, etc. e, sobretu-

do, para sobreviver no país estrangeiro). Esse contexto significativo representa o nível primá-

rio da estrutura hierárquica, o nível da atividade. Assim, inserido nesse contexto, o aluno rea-

liza ações para desenvolver a atividade por ele desejada  – a atividade de aprender português.  

O livro didático, portanto, medeia o relacionamento entre aluno e objetivo a ser alcan-

çado (aprender português), porque, segundo a Teoria da Atividade, as atividades que qualquer 

indivíduo realiza não podem ser diretas, mas sim mediadas (ALMEIDA FILHO, OEIRAS e 

ROCHA, 2006). Ou seja, no tocante a essa perspectiva de ensino, torna-se inadmissível a a-

preensão de conceitos por meio de treinamento mecânico e tampouco tais conceitos podem 

ser transmitidos, apenas, pelo professor. 

Dessa forma, cabe ao livro didático um papel importante na provisão de subsídios para 

que esse processo mediacional ocorra, devendo as tarefas nele propostas estarem devidamente 

estruturadas (selecionadas, encadeadas e acompanhadas de previsões sobre o tutoramento) 

com vistas a atingir tal propósito. São as tarefas e seu modo de organização e gerenciamento, 

portanto, que representam o nível intermediário da estrutura hierárquica da atividade - nível 

das ações.   

As perguntas que foram analisadas nas seções de leitura do livro didático do aluno (ver 

Seções – 4.1, 4.2 e 4.3)  pertencem a esse nível intermediário. Elas são algumas das tarefas 

que o aluno realiza para suprir suas necessidade, alcançando, assim, seu objetivo. Essas ações 

(perguntas) precisam estar ligadas ao contexto social da atividade do aluno — aprender portu-

guês — porque a idéia de atividade se baseia na concepção de o ser humano ser capaz de agir 

de maneira voluntária sobre o mundo para transformá-lo, intencionalmente buscando atingir 

determinados fins (LEONTIEV, 1978; CARELLI, 2003). 
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No entanto, muitas das perguntas que foram encontradas nos livros didáticos do aluno 

não têm como propósito atender as necessidades humanas do aluno frente à sociedade. Por 

exemplo, as perguntas de interpretação, de vocabulário, que comparam vocabulário e de múl-

tipla escolha confrontam com os pressupostos teóricos defendidos pela Teoria da Atividade. 

Tais tipologias distanciam o aluno estrangeiro de qualquer contato com o contexto sócio-

cultural em que ele se insere, visto ser a preocupação maior delas trabalhar com estruturas 

fragmentadas e prontas, cabendo ao aluno apenas reproduzir sentenças.  

Além disso, para responder a esses tipos de perguntas, o aluno não precisa construir 

um sentido para o texto do qual elas fazem parte, porque as respostas a essas perguntas não 

precisam ser construídas, mas sim copiadas do texto. As respostas estão praticamente prontas 

nos textos. Leontiev (1988) explica que tal procedimento transforma a atividade de leitura em 

uma ação, ou seja, o aluno cumpre as prescrições (perguntas de interpretação, de múltipla es-

colha, de vocabulário, que comparam vocabulário) independentemente do sentido que o texto 

possa ter para a atividade propriamente dita, isto é, a conquista da competência comunicativa 

na língua-alvo.     

 Em tais condições, não havendo trabalho efetivo na ZDP do aprendiz, dificilmente as 

ações ativam processos de internalização de habilidades, situados no nível das operações — o 

que resulta em prejuízo para o aprendizado. Melhor esclarecendo: as operações seriam as ro-

tinas bem definidas usadas para responder a  condições encontradas durante a realização da 

ação (nesse caso, das perguntas). Mas como as perguntas requerem que o aluno apenas repro-

duza o que já está pronto, ele não precisa mobilizar ou pôr em prática outros tipos de ações, as 

quais,  depois de algumas repetições, automatizar-se-iam, tornando-se operações. 

  Por outro lado, as perguntas de bate-papo, de conhecimentos de mundo, interculturais 

e de opinião permitem que o aluno se envolva na atividade de leitura em si. Instigam o aluno 

estrangeiro a refletir e a construir conhecimentos, interligando o texto com o seu contexto so-

cial de inserção. Na perspectiva da Teoria da Atividade, a interação social (conceito de inspi-

ração vygotskyana) é essencial para o desenvolvimento de atividades, pois é internalizando os 

elementos da cultura de inserção (mundo externo), que o indivíduo constrói seu universo in-

trapsicológico - é um processo que caminha do social para o individual (VYGOTSKY, 1988). 

 Ao responder a essas perguntas (mencionadas no parágrafo anterior), o aluno ativa 

processos cognitivos, não realiza uma ação meramente psicomotora. Nas perguntas de conhe-

cimentos de mundo e interculturais, por exemplo, ele precisa recordar de fa-

tos/acontecimentos, relacionar/comparar contextos, formular respostas, etc. Ele acompanha, 

cria o processo que foi utilizado para a elaboração de suas respostas.  
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 Com base nos apontamentos realizados nesta seção, alicerçados nos pressupostos teó-

ricos da Teoria da Atividade, foi esclarecido o quão importante é saber a função de uma tarefa 

antes de utilizá-la na prática de ensino, porque, muitas vezes, tais tarefas são trabalhadas em 

sala de aula, mas não proporcionam ao aluno “retorno positivo”, ou seja, não o ajudam a de-

senvolver e /ou construir suas competências e habilidades.   

 Como já exposto em seções anteriores, foi também com base nos preceitos teóricos da 

segunda geração da Teoria da Atividade, proposta por Leontiev, mas, principalmente, de Vy-

gotsky (1988), que o Modelo Holístico de Richter definiu o conceito de tutorial, ou, mais es-

pecificamente, tratou de estabelecer as perguntas como um tipo de estratégias de tutoramento. 

 Dessa forma, tanto para Leontiev quanto para Vygotsky, o indivíduo, na realização de 

suas atividades, não se caracteriza meramente como um sujeito passivo, nem apenas ativo, e 

sim interativo, que constrói e internaliza conhecimentos, interagindo com outros sujeitos e 

consigo próprio, isto é, no trabalho em ZDP (CAVICHIOLI e RICHTER, 2006). 

 Segundo Cavichioli e Richter (2006), só há interação no livro didático, se tiver ZDP 

em um grau crescente e complexo nas tarefas.  Isso significa que  as perguntas,  para que se-

jam consideradas estratégias de tutoramento, precisam direcionar o aluno do básico (nível de 

desenvolvimento real) para um nível mais complexo (nível de desenvolvimento potencial).  

No entanto, os resultados levantados acerca da análise das perguntas opõem-se a esse 

tipo de encadeamento, traçando o perfil do aluno como um sujeito passivo da atividade de a-

prender português, ou seja, um mero memorizador de regras, refém da fragmentação do saber. 

Isso resulta na ausência de perguntas como estratégias de tutoramento.  

Mesmo assim, cabe esclarecer que as perguntas como estratégias de tutoramento são 

primordiais para que o aprendiz consiga construir significado a partir do que o autor propôs. 

Um dos meios possíveis para que a ação desenvolvida pelo aluno se torne automática é traba-

lhar de forma satisfatória com as perguntas como estratégias de tutoramento em todas as uni-

dades do livro, retomando, dessa forma, conceitos e (micro)habilidades. Tal procedimento se-

ria uma condição sine qua non para efetivamente se trabalhar ensino-aprendizagem de línguas 

no espaço de uma ZDP (PINTO e RICHTER, 2006).  

Cabe ressaltar aqui que, além de não serem entendidas como estratégias de tutoramen-

to, as perguntas analisadas nos livros didáticos do aluno não contribuem com a perspectiva te-

órica que atribui ao livro didático o estatuto de gênero textual. Isto porque, na maioria das ve-

zes, elas distanciam o aluno estrangeiro da realidade do país de inserção, impedindo, assim, 

que ele tenha contato (no sentido de uso concreto, de interação em situações reais) com aspec-

tos sócio-culturais da língua-alvo. Ou seja, em determinados momentos, algumas tipologias 
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de pergunta (por exemplo, perguntas de interpretação, de múltipla escolha, de vocabulário, 

etc.) tratam a língua como se fosse um “produto” invariável, isolado, ou melhor, um modelo 

estanque, com estruturas rígidas, cristalizadas. 

Sob essa perspectiva, encerro esta seção concluindo que as tipologias de perguntas en-

contradas nos LDA podem transformar o professor em um simples transmissor de conheci-

mentos, afastando-o de qualquer tentativa que venha a suscitar o trabalho em ZDP com seu 

aluno. Assim, com base na análise das perguntas, acredito que estes LDA de português para 

estrangeiros não podem ser considerados propriamente instrumentos de mediação de ativida-

des que articulam professor, aluno e mundo real. Ao contrário, constituem instrumentos de 

mera transmissão de conhecimentos. 

 

 

4.5 Análise do Livro Azul 2  

 

 No Livro Azul 2, livro didático do professor, que acompanha o Livro Azul 1, livro di-

dático do aluno, as perguntas estão totalmente ausentes. Os autores desse exemplar apenas su-

gerem ao professor um “procedimento-padrão”, como apresenta o Recorte 19, a fim de que 

este seja seguido para desenvolver a atividade de leitura com os alunos.  

 

Recorte 19 – Livro Azul 2, pg.17. 

 

Com base na visualização do Recorte 19, observo que tal procedimento resume-se em 

quatro instruções. Num primeiro momento, o professor é orientado a pedir para o aluno que, 

no LDA, observe a forma, leia o título e as tarefas orientadoras de leitura, para garantir a 

compreensão. Na segunda etapa, o professor sugere  ao aluno que leia o texto e, na seqüência, 

resolva os exercícios propostos pelo livro. E, para finalizar, o professor pede a ele que compa-

re respostas e volte ao texto em caso de dúvidas, se necessário com a ajuda de um dicionário.  

 Considerando os “comandos” do procedimento apresentado, torna-se pertinente salien-

tar que o professor é concebido meramente como um instrutor da atividade de leitura. Em 
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momento algum são dadas condições a ele para que se envolva/interaja com seu aluno no de-

senvolvimento da atividade de leitura. Isso significa que o procedimento didático descrito no 

Livro Azul 2 vê o professor como um portador/aplicador da proposta do autor. 

 As constatações feitas nesta seção, até o presente momento, vão ao encontro do que 

Grigoletto (1999) discute sobre o modo de como funciona o livro didático. A autora citada, 

que analisou as seções de leitura dos livros didáticos de Língua Portuguesa, revela que o dis-

curso da verdade destes últimos pode ser reconhecido com base em alguns aspectos, a saber: 

caráter homogeneizante, repetição e apresentação (ver Subseção 2.6.1). 

 O primeiro aspecto, que trata do caráter homogeneizante, é refletido, sem dúvida al-

guma, nesse procedimento padrão de leitura, sugerido pelos autores do Livro Azul 2. Segundo 

Grigoletto (1999), tal caráter é fruto da uniformização que é provocada nos alunos, pois estes 

são levados pelo professor, que tem, muitas vezes, como única referência a proposta do livro 

didático, a proceder nas atividades de uma única forma. Ou seja, o professor, nessa situação, 

seria o grande responsável por minimizar/reduzir as condições de aprendizagem dos alunos, 

sendo a proposta didática, apresentada no Recorte 19, fator ilustrativo desse cenário. 

 A repetição, por sua vez, é também um aspecto que tem traços em comum com o pro-

cedimento didático mostrado no Recorte 19. Esse aspecto é explicitamente observado no Li-

vro azul 2, porque tal procedimento é proposto a fim de que seja seguido em todas as seções 

de leitura do livro didático do aluno. Melhor, esse procedimento não sofre nenhum tipo de al-

teração crescente, segue inalterável para uso em todas as seções de leitura. 

 O terceiro aspecto diz respeito à apresentação, que é feita ao professor dos conteúdos e 

das formas como proceder frente a esses conteúdos.  O livro didático (tanto do professor co-

mo do aluno) é visto como o “possuidor” do discurso da verdade, como um espaço de senti-

dos intocáveis. Assim, o professor, iludido por essas falsas condições, acata e segue a propos-

ta do livro didático, pensando estar oferecendo o melhor para o processo de ensino e aprendi-

zagem do aluno. 

 Sob essa situação, é mister ressaltar que esse tipo de conduta do professor facilita ain-

da mais o trabalho dos autores dos livros didáticos, porque eles não são questionados em rela-

ção aos conteúdos, às abordagens metodológicas adotadas e, principalmente, não precisam lu-

tar pelo reconhecimento do seu livro como um discurso de verdade (GRIGOLETTO, 1999a). 

 Visto, portanto, o livro didático desse modo, fica esclarecido que o professor desem-

penha um papel apenas prescritivo, transformando-se em um mero aplicador ou portador da 

proposta do autor do livro didático, resultado esse que se “choca” com os princípios teóricos e 

práticos propostos nesta pesquisa. Isso porque, neste trabalho dissertativo, o livro didático é 



 112

considerado um instrumento mediador, utilizado em sala de aula para assistir o professor e o 

aluno nas suas respectivas atividades – ensinar e aprender. 

 Em outras palavras, a função do livro didático não é dar ao professor um “kit prático” 

de como ensinar português para estrangeiro, e nem é papel do aluno ficar alienado, esperando 

que o professor diga o que é certo e o que é errado. Ao contrário, o livro didático exerce a 

função de mediador. Ele é utilizado para mediar a construção de conhecimentos entre profes-

sor e aluno em sala de aula, oferecendo estratégias para que ambos possam percorrer  o cami-

nho do trabalho em ZDP (CAVICHIOLI e  RICHTER, 2006).  

 Dessa forma, entendido o livro didático como um instrumento mediador no processo 

de ensino e aprendizagem, as perguntas propostas nele  são vistas como um tipo de estratégia 

de tutoramento, as quais têm como função dar condições para que o professor auxilie/tutore o 

aluno, ajudando este último a avançar com mais facilidade para o seu nível de desenvolvimen-

to real, ou seja, visando a contribuir para que professor e aluno trabalhem em ZDP.  

 

 

4.6 Análise do Livro Verde 2  

 

 Como descrito na seção anterior, o Livro Azul 2 não disponibiliza nenhuma tipologia 

de pergunta que possa apoiar o trabalho do professor no desenvolvimento da atividade de lei-

tura  com seu aluno. Os autores desse exemplar apenas sugerem um procedimento padrão de 

leitura que deve (ou deveria) ser empregado, caso o professor utilize o livro de professor (ver 

Seção 4.5).  

No entanto, esse cenário não se repete no Livro Verde 2. Nesse exemplar foram en-

contradas quatro tipologias de perguntas, as quais foram assim denominadas: perguntas de 

conhecimento de mundo, perguntas de bate-papo, perguntas de compreensão e perguntas de 

vocabulário.   

Torna-se importante esclarecer que os recortes que exemplificam os tipos de perguntas 

encontrados no livro didático do professor, denominado este último como Livro Verde 2, fo-

ram escolhidos de forma aleatória, porque o objetivo deste estudo não  é analisar se em uma 

determinada seção de leitura do livro didático do aluno apresenta perguntas, sendo esta seção 

correspondida por perguntas de apoio à atividade de leitura pelo livro do professor. O propósi-

to principal é identificar os tipos de perguntas no livro didático do aluno e do professor, veri-

ficando em que medida contribuem para o trabalho em ZDP.  
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Porém, coincidentemente, os exemplos apresentados nos recortes podem se referir às 

mesmas seções de leitura analisadas no livro didático do aluno - Livro Verde 1, o qual o LDP 

respectivamente acompanha. Coincidências desse tipo também poderão ser encontradas na 

análise do Livro Vermelho 2 (livro do professor). 

 

 

4.6.1 Perguntas de conhecimento de mundo 

 

 Esta tipologia de pergunta, encontrada no livro didático do professor, tem a mesma 

função das perguntas de conhecimento de mundo analisadas no livro didático do aluno – ati-

var os conhecimentos já internalizados pelo aluno. Elas podem seguramente auxiliar o traba-

lho do professor no decorrer da atividade de leitura, pois permitem que ele fique a par do co-

nhecimento que o aluno possui sobre um determinado assunto e, principalmente, instigam este 

último a trazer à tona tais conhecimentos.  

Com base nessas constatações, recorri aos fundamentos teóricos de Lucioli (2003) e 

Martins (2006), os quais fazem menção às perguntas temáticas e às perguntas de informação 

respectivamente. De acordo com os autores citados, essas perguntas não só instigam o aluno a 

resgatar conhecimentos prévios como também servem de “vínculo motivador” para que o pro-

fessor principie o trabalho em ZDP. 

 Tal tipologia foi encontrada em dez seções de apoio à atividade de leitura no livro di-

dático do professor. Na unidade 17, por exemplo, para trabalhar o texto intitulado A Língua 

Portuguesa – Conhecendo um pouco sobre a Língua Portuguesa (ver Anexo 4), disposto no 

Livro Verde 1 (livro didático do aluno), os autores do Livro Verde 2 disponibilizaram ao pro-

fessor várias perguntas, as quais se enquadram nesta nomenclatura. No Recorte 19 que segue, 

estão explicitados alguns exemplos. 

 

Recorte 20 – Livro Verde 2 – Unidade 17, pg.194. 
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 Antes de lançar as perguntas de conhecimento de mundo ao aluno, os autores deixam 

bem claro ao professor o objetivo delas  nas seções de apoio à atividade de leitura - Antes de 

iniciar a leitura do texto, sugerimos que sejam feitas algumas perguntas sobre o tema propos-

to para verificar o conhecimento do aluno sobre o assunto. Mais precisamente, elas servem 

como um “instrumento de sondagem” de que o professor dispõe para averiguar o nível de de-

senvolvimento em que o aluno se encontra.  

 As perguntas de conhecimento de mundo tanto no livro didático do aluno como no do 

professor representam o princípio de um processo de ensino e aprendizagem tutorado. Mas 

para que realmente elas sejam entendidas como um tipo de estratégia de tutoramento, não po-

dem se estruturar de forma fragmentada, verificando apenas o nível de desenvolvimento real 

do aluno (procedimento este exemplificado no Recorte 15), precisam estar encadeadas a ou-

tras perguntas que trabalhem os níveis de desenvolvimento ainda não consolidados pelo alu-

no.  

 

 

4.6.2 Perguntas de bate-papo 

 

 As perguntas de bate-papo têm como função principal gerar momentos de discussão 

em sala de aula, nos quais o aluno opina, concorda ou refuta idéias/assuntos. Vale lembrar que 

essas perguntas são formuladas com base no assunto que está sendo tratado em um determi-

nado texto.  As perguntas, visualizadas no Recorte 20, por exemplo, foram elaboradas a partir 

de um texto (sem título) que aborda a dança como uma atividade física (ver Anexo 5).  

 

Recorte 21 – Livro Verde 2 – Unidade 12, pg. 145. 

 

 O uso dessas perguntas pelo professor pode gerar momentos de descontração nas aulas 

de leitura, amenizando a sua tensão  em querer que o aluno meramente armazene conteúdos. 

No Recorte 20, o professor é instruído primeiramente a ler o texto e, na seqüência, a discutir 


